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Resumo 
 
 

PONTES, Julia Duque Estrada. A Mulher que Não Matou a Criança — A Infância 

na Escrita de Clarice Lispector. PUC-Rio, 2007. 169p. Dissertação de Mestrado — 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 
 
A Mulher que Não Matou a Criança — A Infância na Escrita de Clarice 
Lispector reflete sobre a força que a imagem da infância assume na obra da 
autora. O que representa a infância na escrita de Lispector? O estudo parte da 
percepção de que a escritora toca na infância não apenas quando a representa em 
suas páginas, ou quando dialoga com os leitores de sua literatura infanto-juvenil, 
mas também em sua busca incessante por uma linguagem próxima ao sensorial, 
que reúna o dizer ao viver. Se a infância é imagem recorrente nesta escrita, 
vamos perscrutá-la em suas diversas manifestações.  
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leitor, leitura, literatura infanto-juvenil.  
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Abstract 
 
PONTES, Julia Duque Estrada. The Woman who did not kill the child — Childhood 

in the writing of Clarice Lispector. PUC-Rio, 2007. 169p. MSc Dissertation — 

Literature Department, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 

 

 
 
 
The Woman who did not kill the child — Childhood in the writing of Clarice 
Lispector deals with the power taken by childhood in the author's work. What 
does childhood represent in Lispector's writing? This study is based on the 
perception that the writer touches childhood not only when depicting it in her 
stories or when keeping up a dialogue with the readers of her child-teen books, 
but also when searching for a language that approaches the sensory, a language 
connecting speech and life. If childhood is a recurrent image in her writings, we 
will scrutinize it in its various manifestations.  
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Abreviaturas das obras de Clarice Lispector citadas neste trabalho: 
 
 
 
 
DM — A Descoberta do Mundo (1984) 

HE  —  A Hora da Estrela (1977) 

ME — A Maçã no Escuro (1961) 

MMP — A Mulher que Matou os Peixes (1968) 

PSGH — A Paixão Segundo G.H (1964) 

VIL — A Vida Íntima de Laura    (1974) 

AV — Água Viva   (1973) 

FC — Felicidade Clandestina (1971) 

L — O Lustre (1946) 

MCP — O Mistério do Coelho Pensante (1967) 

PCS — Perto do Coração Selvagem (1943) 

QV — Quase de Verdade (1978) 

SV — Um Sopro de Vida (1978) 

LP  — Uma Aprendizagem ou o Livro dos Prazeres (1969) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ainda: “Os Desastres de Sofia” (DS); “A Legião Estrangeira” (LE) — utilizo 
as abreviaturas para diferenciá-los, pois ambos estão publicados em Felicidade 
Clandestina.  
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Eu queria um modo de escrever delicadíssimo (...) que me revelasse a 

mim mesmo a face sem rugas da eternidade. 

Clarice Lispector 

 

 

 

 

Minha vida é um grande desastre. É um desencontro cruel, é uma casa 

vazia. Mas tem um cachorro dentro latindo. (...) Vou voltar para mim 

mesma. É lá que eu encontro uma menina morta sem pecúlio. Mas uma 

noite vou à Seção de Cadastro e ponho fogo em tudo e nas identidades 

das pessoas sem pecúlio. E só então fico tão autônoma que só pararei de 

escrever depois de morrer. Mas é inútil, o lago azul da eternidade não 

pega fogo.  

Clarice Lispector 
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